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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ANÁLISE DO ESTRESSE OCUPACIONAL AUTO 
RELATADO E SINTOMAS OSTEOMUSCULARES EM 

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARES 
E EQUIPAMENTOS NO SEGMENTO DE ENERGIA 

ELÉTRICA EM JUIZ DE FORA, MINAS GERAIS

CAPÍTULO 7

Daniela Vieira Pinto
Centro Universitário Estácio Juiz de Fora, 

Fisioterapia
Juiz de Fora – MG

Ingrid de Souza Costa
Centro Universitário Estácio Juiz de Fora, 

Fisioterapia
Juiz de Fora – MG

Giovanna Barros Gonçalves
Centro Universitário Estácio Juiz de Fora, 

Fisioterapia
Juiz de Fora – MG

RESUMO: Os trabalhadores do departamento de 
desenvolvimento de softwares e equipamentos 
no setor elétrico são profissionais das áreas de 
engenharias, sistemas de informação e áreas 
administrativas. Suas atividades requerem 
longos períodos na mesma posição, o uso 
excessivo dos punhos e dedos, bem como, a 
necessidade de aprimoramento profissional 
exigidas por um mercado de trabalho 
voltado às novas tecnologias e inovação. 
Sendo assim se faz necessário conhecer a 
prevalência de sintomas osteomusculares e 
avaliar o estresse ocupacional auto relatado 
desses profissionais. Diante desses fatores, 
objetivamos investigar o estresse ocupacional 
e os sintomas osteomusculares apresentados 
pelos funcionários de uma empresa incubada 

no Centro Regional de Inovação e Transferência 
de Tecnologia (CRITT/UFJF), em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. 
PALAVRAS CHAVE: Qualidade de Vida, 
Ergonomia, Fisioterapia Laboral

ABSTRACT: The craftsmen at the department 
of development of softwares and equipment 
on the eletric sector are professionals 
of emgineering, information system and 
administration aereas. Their activities require 
long periods in the same position, excessive 
use of fists and fingers, as well as the necessity 
of professional improvement required by a work 
market inclined towards new tecnologies and 
inovation. Therefore, it is necessary to know the 
prevalence of orteomusculars symptoms and 
evaluate the self related occupational stress of 
these professionals. By these factors we are 
aiming to investigate the occupational stress 
and the orteomusculars symptoms shown by 
the employees of an enterprise incubated at the 
Regional Center of Inovation and Transference 
of Tecnology (CRITT/UFJF), at Juiz de Fora, 
Minas Gerais.
KEYWORDS: Life quality, Ergonomy, Labor 
Phisioterapy.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Estudos referentes a qualidade de vida no ambiente de trabalho se fazem cada 
dia mais importantes, pois cada vez é mais necessário ter tal assunto discutido dentro 
do ambiente organizacional devido dados relativos aos distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho (DORT) estarem crescendo consideravelmente. A incidência 
de DORTs vem sendo ligadas às condições no ambiente de trabalho, como a 
preocupação do empregador com o ambiente, instalações, condições de luz e 
temperatura, bem como a ergonomia relativa a cada trabalhador (PANZER, 2004).

Neste contexto, surge o conceito do estresse organizacional, que se refere a 
reações químicas distribuídas por todo corpo, para abranger as requisições quando 
temos que enfrentar ou evitar situações de conflito. O corpo então sente a necessidade 
de se esforçar para se adaptar aquela nova realidade e então surgem as condições 
para que o estresse se desenvolva no indivíduo, pois em muitas vezes podem ocorrer 
reações não fisiológicas como resposta ao estímulo (GIMENES et al, 2011).

Foram escolhidos os trabalhadores do departamento de desenvolvimento de 
softwares e equipamentos no setor elétrico, pois suas atividades requerem longos 
períodos na mesma posição, o uso excessivo dos punhos e dedos, bem como, a 
necessidade de aprimoramento profissional exigidas por um mercado de trabalho 
voltado às novas tecnologias e inovação. Estes são profissionais das áreas de 
engenharias, sistemas de informação e áreas administrativas. Para conhecer a 
prevalência de sintomas osteomusculares e avaliar o estresse ocupacional auto 
relatado desses profissionais será realizado este estudo. 

2 | 	OBJETIVO

Diante desses fatores, objetivamos investigar o estresse ocupacional e os 
sintomas osteomusculares apresentados pelos funcionários de uma empresa incubada 
no Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia (CRITT/UFJF), em 
Juiz de Fora, Minas Gerais.

3 | 	METODOLOGIA

Foi realizado estudo descritivo e transversal com abordagem quantitativa com 
coleta de dados em abril de 2016, durante reunião com toda a equipe da empresa, 
mediante o emprego de dois questionários 1- Questionário Nórdico de Sintomas 
osteomusculares (PINHEIRO; TRÓCCOLIA; CARVALHOB, 2002) composto por uma 
figura do corpo humano, mostrando as regiões anatômicas dos membros (pescoço, 
ombros, parte superior e inferior das costas, cotovelos, punhos/mãos, quadril/coxas, 
joelhos e tornozelos/pés). 

Nessa parte, o indivíduo responde “sim” ou “não”, em relação à ocorrência de 
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sintomas como dor, formigamento/dormência nos últimos 12 (doze) meses e nos 
últimos 7 (sete) dias. Este instrumento investiga, também, se os indivíduos procuraram 
auxílio de algum profissional de saúde e se foi impedido de realizar atividades nos 
últimos 12 (doze) meses, devido a estes sintomas e 2) Os itens relacionados ao 
estresse foram avaliados por meio do Item 2 do questionário sobre percepções sobre 
a rede de saúde, sobrecarga e estresse relacionado ao trabalho, criado por Pelisoli, 
Fraga e Pereira (2011) baseadas em revisão bibliográfica sobre os temas “satisfação” e 
“estresse no trabalho que  avaliavam a intensidade de problemas de sono, sentimentos 
de estar deprimido, ansioso, sobrecarregado, estressado, frustrado, irritado, sensação 
de apresentar problemas emocionais, cansaço físico e queixas físicas.

4 | 	RESULTADOS

A amostra constou de 22 funcionários da empresa, destes 18 eram do sexo 
masculino (81,82%), já o gênero feminino constou de 4 funcionárias (18,18%).Em 
relação ao Estresse ocupacional, 63,63% dos entrevistados relataram ter problemas 
de sono frequente, 27,27% sentiram-se deprimidos em alguma circunstância, 81,81% 
apresentaram ansiedade, 77,27% sente-se ou já se sentiu sobrecarregado, 68,18% 
relataram algum grau de estresse, 50% já se sentiu frustrado, 50% irritado, 27,27% 
relataram problemas emocionais, 81,81% relatam cansaço físico frequente e mais de 
50% dos trabalhadores apresenta ou já apresentou queixas álgicas, conforme ilustrado 
no gráfico 1. 

Gráfico 1 - Queixa dos trabalhadores

Em relação a essas queixas álgicas, avaliadas pelo questionário Nórdico de 
sintomas osteomusculares, o gráfico 2 demonstra como ficou evidente que 77,27% 
dos entrevistados apresentou dor, formigamento ou dormência nos últimos 12 meses 
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em pelo menos um dos seguimentos corporais avaliados, sendo que 13,63% deles 
foi impedido de realizar suas atividades laborais. Entretanto, apenas 13,63% dos 
funcionários procurou algum profissional da área de saúde para tratamento. A porção 
superior das costas (50%) e pescoço (50%) foram as mais destacadas, seguido pelas 
regiões de punhos e mãos e parte inferior das costas com 36,36% cada.

Gráfico 2 - Queixas dos trabalhadores nos últimos 12 meses

5 | 	DISCUSSÃO

O estresse pode manifestar sintomas nas pessoas, tanto no nível pessoal (dor 
nos ombros e coluna, depressão, aumento da pressão arterial, irritabilidade acentuada, 
dentre outros) como organizacional (absenteísmo, rotatividade, queda na qualidade 
da produção). Tais sintomas podem acarretar o desenvolvimento de patologias físicas 
ou serem acentuados por elas (PANZER, 2004).

Segundo Gimenes et al (2011), a adoção de indicadores da qualidade de vida 
no trabalho (QVT) visa considerar em conjunto o bem-estar do indivíduo e a melhoria 
da produtividade, alinhando a produção de cada um ao montante produzido pelo 
mesmo. Isso se deve a relação existente entre indivíduos frustrados e capacidade de 
concentração e dedicação ao trabalho, que tende a ser mais reduzida se somado ao 
quadro de queixas álgicas.

Algumas medidas são propostas tais como: maior participação na resolução de 
problemas, reestruturação das atividades desempenhadas, alterações (ou instalação) 
de um programa de recompensas e a melhoria no ambiente de trabalho. Medidas 
semelhantes são ilustradas por Panzer (2004), porém abordadas em uma visão que 
engloba a jornada de trabalho (medida em horas) dos trabalhadores. Tais alterações 
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são bem vistas pelas instituições, mas nem sempre aplicadas pelas mesmas, o que 
pode acarretar maior insatisfação ou ocorrência de DORTs no ambiente (GIMENES at 
al, 2011).

Ferreira e Santos (2013) relata que uma opção a ser considerada é a utilização da 
ginástica laboral. Tal ação é uma atividade física que deve ser executada no ambiente 
de trabalho, em espaço propício, como: um pátio, campo, ou até mesmo em uma sala 
com grande espaço disponível. Essa atividade engloba tanto o intervalo no trabalho 
para trabalhar o corpo, como também a mente, cabendo ao executor identificar as 
necessidades do ambiente, que podem ser apenas intervalos do trabalho físico, quanto 
a trabalhos de aspecto cognitivos e psicológicos.

Na tentativa de reduzir ou mitigar essas alterações físicas e psicológicas que 
afetam os trabalhadores, são realizados estudos ergonômicos para que sejam 
elaboradas estratégias de prevenção, educação e mudanças no modo de operação 
na empresa, visando a melhoria dos hábitos considerados inadequados. Sendo assim, 
além de instauração das melhorias já citadas, torna-se interessante a discussão 
dentro do ambiente de trabalho sobre educação postural, atividade física e educação 
emocional, tendo como objetivo possibilitar aos integrantes da instituição a competência 
para se resguardar de lesões, estáticas, dinâmicas ou emocionais, no período de suas 
atividades diárias e profissionais (CARNEIRO at al, 2012).

No estudo destra empresa, aponta-se a latente necessidade de implantação 
de sistemas de qualidade de vida no trabalho, que sejam eficazes no alinhamento 
do trabalhador com a instituição. Os diretores da organização e seus trabalhadores 
precisam tem em mente que o ambiente de trabalho é resultado das necessidades 
físicas, sociais e psicológicas de cada um, adequando a necessidade que o mercado 
apresenta.

6 | 	CONCLUSÃO

Este estudo demonstrou que a maioria dos funcionários, desta empresa, 
apresenta indicativo de estresse ocupacional, acentuado por fatores emocionais e por 
queixas álgicas, com indicativo de estudo ergonômico para o ambiente de trabalho para 
possível redução dessas DORTs. Sendo assim, faz-se a conclusão da necessidade e 
importância de se construir um ambiente de maior integração entre direção e equipe, 
visando o crescimento de um ambiente organizacional saudável e bem estruturado.
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